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'

I' "f'lONF1ICI"f1G 'DE VEZ EjVl Q,Uj\.NIDO zer-lhe flue um senhor procura- PAQA:M,ENTOTeleffll')én·�lnr;r:a;'." I
\:J

"

.�.
.

vaÕo. Lulú foi à sala e ca-
Vae ser paga a Kamiensky &'

� (1.�.l' lfl'
Em Macahé, .os populare?, Ir a 'ítoma e nãO ver o

hio nos braços do Fernandes, Irmão � quantia de- 2:110$000' A AiLM� DO DUT,ltO 'MUNDOServiço da «Gazeta: do'Sub.. excitados, dammficaram mui- 'Papa um amigo de infancia, de quem proveniente de uma ponte que ,

-""""'- tos predios, inclusive o edificio
A PAULO Ivo JUNIOR estava separado havia bastantes construiu noRio Preto e abertu-

RIO; 47 ás 6 boras e 65. da intendencia, as residencias annos, porque- o Fernandes, na
ra de uma estrada de rodagemd tarde 1

�
A

l'd 1 ..' no município de. S. Bento. VII-F'uLMEN'.

?no a
�: do juiz municipal, do coroIl� Pois ó Lulú-o uhonhô=- sua qua 1 ace de caixeiro-via- v

(Continuação)Continúa .a greve dos I Amado, do delegado de poli- como o .chamavam err: r,a- jante, não aquentava logar. O
.., ,da, do intendente Pedro Cal- sa, fez ninho no telegràpho -Fernandes! ' commercin do Rio Grande .-�eu D�us ! exclamou R�lph,COII ector es desta praça das, de Emjlio Caldas, sup- e casou-se com a menina dos -Lulá ! Com que,' estás ca- protestou, em !!:le�ramma pas- ,mo� � ou VIva, ah ! sois formosa!

na bolsa por causa do de- 'p'lente do, delegado de p'olicia, seus sonhos. sado, heim? .. Soubeagora 111es- sado ao gene�' "'Ql0, contra a Ol� . formosa como mulher alguma o
Mas a menina por quem o Lu- mo, ao desembarcar, e quiz vir convençao ('6? , ial com os fOI antes de vós ... e eu vosamocomoereto q de creou .o impos- do Dr. �ieira Nicolau Almeida� lá se apaixonara ao ponto de dar-te um abraço antes da sa- Estados l]J1l1em;;- merica do no dia em que me apparccestes pelae de Jose ,Mello, fiscal da ca-

praticar o acto heroico de ca- hida do p::_quete par� o sul. ..

'I Norte. 'P���8: \ primeira vez.to de trez por cento sobre mara, sendo este ultimo feri-
sar-se, tempos antes tinha tido Ah! maganao ! Acredita que te "'-,'-"..! :-N[i,o se ama uma defunta, repe--

.

do um namorado, um rapaz alam- invejo! I Consta ao [ornal «Rio Gran-
tio eila com tristeza. ,

as acçoes. 'DestruI'ram também a typrf- .. ."

O L l' Ma� brad '

I 'u bicado, romantíco, que vivia pe- � U, sempre triste I de», que o sr. general Candí- -"' aLI o visconc e.vos nãofi" imprensa. desta capí- graphia do «Movímento- , las esquinas pondo os olhos em --Nao ha motrvo;todo o mun- do Costa deixará em . breve o
estais morta ... é impossivel! A mor-

I
tal ataca o governo nesse Tendo seguido mais de 100 alvo, com a bossa do atrevi- do se ca�a, e. não vejo motivo governo do Rio Grande do Sul.

te decompõe as carnes, empana os

praças, foi a ordem restabele- mento bastante desenvolvida e para me invejares .. , olhos, inteiriça os membros ...
'

Ossentido e pede ao minis- cida. fabricante de versos de sete svl- -Mas estás triste.homem !. ., mortos não andão ... não faU[i,o ...J Consta ao <domai 'do CQm- '

labas. , -NãO, é o meu natural... -Eu morri! repetio Fulmon.oomteria da fazenda reconsi- O namôro fôra arranj ado no -Ellt'a-o rnudasts com os an-
mercío» de Porto. AI_egre que um tom de aut'ori'dude que conven-No dia 11, no Congresso, o 'I
t t d dtheatro, n'uma noit? ehi que se i nos, porque eras um rapaz en-

se :� a a orgamsaçao e um ceu o visconde .. , Estbu morta, e noi Dr. Assi� Brazil dec�a,rou que a
representava a Daüla pela so-I diabrado., I synd�c�to, que tem por �m entanto soffro ...I cenvençao aduaneira norte-
ciedade Cassino Catbarinense, -Mas tudo muda com o tem-' adquirir as duas companhias -SoJires ! disse elle com angustia.'Por acto-de boje do mi-' americana .parece proposital que tão b?as récitas deh ..Lem-. po e ... as circumstáncias... hydraulicas d'aquella capital. -Sim, porque morri com um pen-.

t
.

d
.

ltz 'foi para liquidar a industria nacio- bro-me ainda como se tivesse -E a tua viagem a Roma, .

-'
sarnento ímpio. Lembrava-mc dessems ena a agrrcu ura OI nal. sido hontem:-a futura esposa á cidade santa, heim t. .. Metteu- CAÇAD'AS
baile onde vos encontrei, B arrepen-reintegrado no cargo q ue do Lulú, qt!e n 'esse tempo nem se, te em cabeça que havias de dia-me de não ter-me prendido a vósA imprensa do Rio de Ja- pensava ,amda em casament�, ver o papa, e fizeste teu pai

----,.

como a hera se prende ao carvalho.neiro lou,ra <I honestidade com est�va n um camarote da 'p�'l- gastar um bom par de cobres...

t
TodaVia, se vós, cheio de vida, me

que se houTe o promotor pl1bli- meIr.a ordem, com a :famll�a. O Lulú deu um grande suspi- ',' J

amasseis assim mesmo morta, talco Çlessa capital, denunciando Percorrendo a platéa com a VIS- TO, levantou um olhar hUmido
'

vez De'os me perdoasse, e eu ceS'sa-
os autores do assalto á «(Tl'i- ta, os seus olhos languidos en- para o tecto, saeudio a cabeça li- ria de soJirer.
buna». eontraram",s'e casualmentE; com e disse: ·-Mas eu te dmo ! exclamouIh h

.

t d L' LOGOGRIPHOSos O �s C al;nmeJan es O .lma. '-Ah! meu amigo, é verdade: Ralph, contemplando g_ jo ven ciefun-Foram Dotados boje na
CÓN50RC IO AgUlllo fOI oomo .um ralO. A. f.i a Roma, mas ... desgraçada- A Francisco de Paula A.1'antes. ta, t[i,o bella em SLl'a dôr.

sessão do congresso os 33 .

"1
menma estremeceu, corou e ... , mente, não não vi o papa l... Ahi. tens um animal-I, 8 E no entanto, uma voz scct'eta di-

,
ConsorClOu-se hontem CIVl e tornou a olhar. : I

_ C.I LINO: �
.. , Que dew)s'no leite achar;---7, 2, 3,8 zia e11.1 S(!!t C01,.{ÇI10: Ah ! Sé ella os-artilros da constitui('�lO', religiosamente o nossõ sympa- E-<'stava travado o namôro. Sem elle-n[i,o ha vI'ver--4, I . .

I'-' ;:l.
Th t

.

d tivesse VIVa. ....thlCO conterraneo e,o omo' e
.

Dois dias depois apparecia, na Sem eUa n[i,o ha voar-6, 5,4 tdeDendo terminar ama- d' Approvaoão -Eu e amo! repetia o mani!ebo,SoU'za�unes, empregado ;a the- secção livre do Jornal do C01n· ( '3' O logogriplw está feito, com voz monos Ih'me.nbã a terceira e ultima. sOl1ra1'1�de,fazendaeomaExma. me1'aio a segUInte poesia: O cidadão Governador ap- Só resta a decifraç[i,o; Pelos labias da defunta,lleslisou-D. MaPIa 'das Dores Nune's de '

, _ " E' UJflI galànte animaldiScusSão' sebre a cofts1d. Freitas; dilectt{ fflha do 'cidadã'o MARTYRIOS pro�o_u a nomeaça@,JeIta" ,pelo De, tua gr'ande estimu:ç[i,O.José de Souza'Freitas thesou-", .

"
'. eapItao do pOltO· do encarrega- D}'. Rosa Lino.tuiSãO. .

i 'reiro da mesma tbeso�papià.' . �f.,mba, e�trella, deus:, >fa�a, ·1 do ?as diligencias Joa9�im Tev-Correrpondente. Foram pad1'inhcs: por parte rn Jrh, sor1'11so, aroma,. .Qdun, 'tuhaho de Souza VIeIra para, 'E .d'n o a,'-a ma eaCF3)Vl.sa a "

..

,

• do nOIVO o,.senador por est� sta-
Desde a noite em ue te vi � ... exe�cer. o IO�3r de auxIlIaI' da

« Jornal ,do COilllllermo:o 10, Antomo Esteves Jumor, ;e- q
capllam3 do porto, com o ven-

Ttlrmina hoje o s�u, de�imo, I p"e�entado pelo Dr Seb�stlão Si velo, só em ti penso, cimento de .50$OOO� a de Henri-
primeh'o anno 'de eXIstenc'Ia o Ca�ao Callad.o:_ e por parte da Si durmo, durmo a.sonhai' que Eulaho Mafra para en-

.

'

-:'I'l-stincto sensato e iHus- n?lVa o capltao Arthur C. do No.meuainônrrande,immenso, carregado das ditas deliàencias.nosso ti, "Llvramellto e suaE<xma. esposa. �
. o

trado:collega «Jornal díJ Com- Aos J' o'Y.ens .nrlbentes 'desejOa .

No teu, celestino 'dlhar !
.

A thesouraria de " fazerid�roerClo».. môs'todasras"felic1dades de ,que E's a minhfl p.l'êdilecta. , remetten hontem'ao theso'ui�oSi O homem e a synthese do são diO"nos. E's da minha vida o c'éu:
universo, e a: sua historia é a

to>

Sê a minha Julieta, ·nacional, pelo paquete, Dest�r-
historia completa da humàni- Oiz :Im telegramma de :1.4, Que eu serei o teu Romeu! ro, por intermedio elo agente
dade, como já o disse algnem, do «Diario.do Rio Grande.: ,da Lloyd Br.1zileiro, a q oantia
o caracter de 11m jornal não é Ha difficuldacles no curso das

P. LIMA. de 99:5438333 em moedu,s de
mais do que a stereotypação do

I
notas dos Bancos Emissores dos, Ora, quando a pomba, � es- ou�o, sendo, 33:82899c,1� réis

, cter de quem o dirige. Estados. trell�, a fad�, a �(')r', o SOrrlso',a. pertencentes a al'rec(),daçao docara
.

d C . .houn, c. Jilheta leU aqüella tl-, ..

d 1890 65 7"11 �417AS�lm, o <4Jomal o �m- � (domaI do C?mmerclO. rada de p'aixão, ficou inteira-
e'XerC'lCIO e e,: '11-0.> '

�e�C10») ,
. q..?� ço.nLta�to cnte- adIanta q,ue o, propno thesouro "mente doidª'pelo Lima.

á do de 1891 .

no e rectidao tem sabld(l) sus- recusou receber ,hontem uma Que talento! que genio! E EX-E-R-C-IC-I-0-n-E-1-S90tentar-se em todas as phaz�s nota de 10$ do Banco Emissor qUCil lindos versos faziá elle !. ..
de sua vida, é o reflexo bp- do Sul. ,o que f. certo é que o Lima
lhante e verdadeiro do caracter '

vivia agal'rado J..janellada me-

e sentimentos de seus briosos REMESSA nina, de dia, de noite, com sol,
proprietarios, aos quaes, com A thesourafIa de fazenda re- com chuva. n'uma palestra cer-

jubilo, enviamQs um amplexo metteo 'hontenÍ,
.

pelo paquete rada ..

� . ..

di mpathia. D '
,.

d. . t' __
Um dIa, p.<Jrém, o �llna, dOISe amp a sy '.. _

,

. _BSTERR?, a �aIxa. e amo� lsa
ou tres� mezes depOIS, entrou,GAZETA �o SUL çao, por mtelIl}e�lO do aoen!e ,meio 'assustado, na agencia tIa

- da Lloyd 13razlleuo, a quantIa I cempanhia de paquetes com-
Refere telegramma de Bue- de 2.000$000 réis em notas 'de _{}rou uma passagem e ... ;aspou­

nos Ayres que .rrm cyclone de- 500 réis, tr0cad'as .,por prata se
vastou parte· ,6la :prov,i-ncia d�, até 3'1' ele JameiFo ultimo. A pequena chorou a princi-
Cordova, arruil1ando d·i/versos pio; mas, afinal, consolou-se e

pl'edios e destruindo as colhei- ,A thesouraria ,de -faze�da' 'Ee- trâ,to'u d.e pr,ocurar um substi-
tas. .

" metteu à CaIxa de Amortlsaç�o, tut? para o.mgrato que batera O expediente da meza de
Violento pampeiro occasio- pelo paquete De-.sterro, por l�- a lm.la plumag@m sem ao me-

rendas geraes .de.5. Franciscore'uizos em Tandill e termedi� do' ãgen�e da Llmd, nos diz.er-l�e adeu�. .

.

ldlOU Pt J
parte' da cid' de 'de, Brazile�ro, a'quantlade sess,

en-

'I
O prImel�O Rubstl,tuto que. ap- importou'no mez de .)anelI"O p.evas ou a .

ta. e quatro c0ntos quatrocentos pareceu fOI O Lulu, que tlllha p. em 60$!�00 réis.
Dolores.

. .

de 'Buen A _

e trinta e quaLro mil gui?hen- ch(;)gado d'� _(Tma 'viagem a Ro-
EntI'ou' ,110ntem do nOI'te 'oNa provlllcHl. .

os Y tos réis em notas substItllldas e ma.

res, chuvas torrencmes fizeram dilaceracras retir'ad·as da circu:- O Lulú, como se sabe, ,ternii- paquete LAGUNA. Chegarão hontem do norte
tl'ansbordar o rio, 'Paraná. Iaçãio 'em Janeiro ultimo. nou o namôro com o casamen- os 8rs. João Corcorota, dr' Pal1-- ,to., Segue hoje pal',t Curitiba o la RalHOS, José' PujoI; EmilioA thesouraria de 'fazenda re-

EXERCICIO DE i891
'

Ao cr,ntrario d� todos ?S noi-. nosso amigo e estimado nego- Gisckow.metteo hontem .'ao thesouro na- .

d vos, que no dIa seg:�mte ao
.

.

p .
"

d Ao alvorecer, o moço comprehen-cional, pelo paquete�Desterro�)!... A receita da Collectona as nupcial apparecem alegres co- cIante nesta f,raça e1 ell a. e
O expediente da :\lfandega deu que se o fantasma tivesse depor,intermedio do agente da rendas gerae.s de B�ume�a� n.o mo canal'i?::; em liberdade,

a!lla:-I
Olive{ra, que alguns dias tIve- d'este estado importou no mez voltar, n[i,o seria senão na noite se­

Uoyd Brasileiro a quantia de mez de J::),nmro UltlI�O Impol- nheceu tnste como uma mIssa
mos o prazer de ter entre de Janeiro ultimo em 1378820 guinte.

5358500 réis em moedas de tou em 1: iOO$.�OO reIS e� des- dedefunto.·,
réis. (Contilma)cobre troca daspe�as de bronze. peza em Igual ImpartancIa, Ao meio dia, o creado foi di- nós. '

deraçao.

occupava abi, de delega­
do das terras ,e colonisa-

SãO, O sr. 'Vellaroy ..

A' S. Campinas.
Ave-II, 2, 3,10,3,2,3,4,1
Cobra-8, 7,6,9, II
Interjeição-lI, 5

Vegetal.
E'�ry8t-hf3lt & Grego,

Ao Club dos Estttlbantes.
'

Tempo - hom'ell1- alimen'to -1110-
narcha-verbo-homem�rai'va-es­
creve-homem:-I, 10,6, "15,' 19, 15-
9,2,21, 12, 5,4, 15-3, 15, 8- 11, 10,
15-7, 11-16, 15, 14, 4--'13" 18, 15-
3,17,19,19,15-20,21, lq;9, 6, 8.­
Hómp.t11.

Dr .. tmUzona$.

A' Antonio C. 'fI-[dchadu.

PONSON DU ,TERRAIL

se um pa1lido sorriso'.
.

' _:J]}stoll fria como um pedaço de

.

,gelo! disse ella.
E levantou-se o encaminhou-se

para Ralph, que, ao vê-la approxi-

I mar-se,
n[i,o poucie' conter um movi�

monto de pavor.
-Bem estais vencia, murmurou

,eUa: os mortos amedrontiio os vi-
vos.

--':Nrw ! n't·lO ! d'isse elle vivurrlertte'
e' como que ell:'V'el�g('mhado daquelle
terror passageiro NiLO! Fl,tlmen,
minha idolatrada ! .

Entã.o a defunta estcndea a miio,
e p�gou na do mancebo.
Ralph sdl,tou'uh1 grito ... A de�y-� ....

�

tal'etirou a sua mão.
'

Ralph'sentira 'um como apparelho
de neve cingir-lhe a dextt'{l. e aper­
ta-la ... Flrã.o os dedos da defunta.

-Não, IJã.ü ... disse olla com voz

PÍ'0noll1e-artigo--pl�onollie'-p,ro- magoada, ,vós bem vêdes. Eu 'sotfl'e-'
.110111e-Verbo-adverbio:-8, 4, -6-
1, 2,8,9-3, 9,4-5, '6'-6,7, 8,9,2.­
Escolar.

O viscondo Ralph ficou, durante
uma grande parte da n.oite, sentado

d

--

"f' SIna cama, C0111 os olhos fitos no lado
Decifr.ações e quarua- elra:- a ..

, ,

,.
_

sa, caroba e manacá; Can�iclo Freire d� camara. onde FlIlmen.�e::.appare­
Junior; Amoreira; Magnolia; Serpen- cera, apphcando o OUY':l, com os

te.
_

cabellos erriçados por mysterioso
Chefes. terror.

A receita da Col'lectoria das
rendas gemes de Blul11e'nau no

mez- de Janeiro ultimo impor­
tou em 563$253 réjs e :l des-
peza 2468132.

'

CHARADAS

(Teleg?'amma)
A' Elvinio Qliv'el1'a,

Recumo'é uSyló?O ex-cabo de esquadra do 25.'
batalhão de infanteria Zacharias'
da Graça,pedio à tllesouraria de
fazenda pagamento da quantia
de 46$300, proveniente de diver­
sas peças de fardamento q�le
deixou de receber.

.

Caraca é cidade?

Paraca é serra?
'-

Parma é cama?

Tibera & Plutão.

rei. ..
,

E retit'ou-se apressàilam'ente, e

Ralph [\ChaVá-se tão abalado que
nem pouele soltar um grito, nelll fa­
zer um gesto.
As bugias apagárã.o�se por si mes­

mas, e de novo reinou silencio na.

,.,.,

camara.

O fantasma tinha desapparçcido.
-Fulmen ! Fulmen! bradou Ralph

repetidas vezes.

Fulmen n[i,o' respondeu, não 'ven­
tou.

VIII-O DE PROFUND1S

Passou-se 2. noite, mas Fl1lmen
não voltou.

,

Todavla,de espaçoa espaço, Ralph
murmurava baixinho:

'

-Fulmen ! Fulmen L .. Oh! volta!
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THEOPIllLO D'ALMElDA

GAZETA DO SUL

b.liCO �elinquente; ?o.mpleta aU-I_( P,.M au�ente, �ão as. si�na o cid�- ronel Lobo Botelho, um dos CO!TIO para tudo que é mister

i?nOmIa dos mUTCIPld�S; .gâr�dn- �:fr:ytOI1l0 Pereira da Silva e 01I- mnitos ajudantes do Sr. Cbefe nessa occasião, com especiali,
la e segurança e os,' íreítos e " , .Ó» do Governo [I o" da.le ao amico Dr' r R
todos 08 cidadãos; realidade nos Para Deputa<;los ao .Oongresso .' .. r VISOI'IO; e esse

1'"
"'. "

Lopes o-

orçamentos e seu equilibrio; sys- RepresentatlV? do �3t�do de cava�beJro passou-a IIl.stantes
e :Ig l��S qu�, f,O,!" �nca�.ga�el nos

t I' 1 1"
Santa Oatharínae

I depoís ao seu destlnatario esforços empregados, na luta
em:,usar e ( esetlvo ver comple-

,
_..

(. ú I • ,..' "

tal)' 'nte a instrucção publica Tenen-coronel Emilío Blum, Insistindo o Sr Verran. para �I,tat1lCa, que, escuda la na SCleu.-
- E;,� c" te:

.

cla tentava vencer '1 naturez
gratuita às classes proletarias; I negoe�an e,_, .' .

ser ouvido do Sr, generalissi-I'
"

1 (. '.,'"
c

�.
a

pro te.cção '1.0 Gommercio,.iav.ou- i Jos.e �e AraUJO Coutinho, in- mo, foi admíuído á presença ;'l'���i��;o::> D,htl11dosmedlCos
Umdia emToquio ou ern ra, ás artes'e índustrias liberaes: dustrial: . d S E d _ _

,.1 Felix de Barros AI-
!/ _ " Capitão Arthur Calvacanti do

e . XI, que man ou o sen meida Raymunclo Caetano da

SECÇAO RETRIBUIDA promlo�erotmadls possível °bdl�s- Livr;m�nto officialdo exercito� ta r-se e disse-lhe, depois de re- Cunha'. sirvão estas phrases de
envo vimen o a viaçao pu wa ' ,

ceb
'tI'

, .

etc t E' hi
.

tl
' 20 Tenente Henrique Boiteux sner a car a: pen 101' sagrado de meu eterno

Centro republicano catharinen�e I o'" p" �, c., IS a 1, emd sJtrn lese, official de marinha; '«-Diga aoSr, Medeiros que agradecimento.
D'ahi seguimos para o museu rogramma que a op amos e

D P d F· ·1 pode tica» tranquillo que nada

CI n- s
I que sem duvida concretisa as

r, 8 1'0 erreira e Si va, 1°', Pedro d'A. T. Capisirano
de 'I'oquío. O edifício

é

novo, bo-
DA AO I., 'J t

'

,
- '1

.

Medico' succederis. Ja dez todas as pro-

.

1 hit t Oposto que immerecidamentemaII�aasaspIraçoesceumpo-{.al.lo.s. Renaux necociante: uidencias, e elle esteja descan-
mto, (e arc 1 ec ura europea e

. vo ivre.
'-' • 'b' ,

occupamos nos obriga a expor- F' l' d
-r

,

da vosIem-! Dr Victorino dePaulaRamos çado, Q?;,em, porem, devera ter

perto d'elleseacha em construc-
vos, com toda lealdade e fran-II

<ma isau 0., Ca1l1 lat'tv,?S� edm- enae;lheiro 'civil:
'
vindo cà era eüe .... »

-- E' d primeira f di I
oraremos.rrue a on801 uiçao e- b,' " , S· 'T E

'

d
çao, um museo e 1 qu�za,jo nos�o proce llnent� re- cretada para o n8S80 Estado,' a D�. José Bóniíacio da Cunha, - I . x. quer,respon, �u-
ordem e colleccionado perfeita- l�tIvamente a e;;colha dos CId�--12:3 do �8rl'ente, estatue que, de- medico;

. . . lh� o Sr. Verran, elle VIra e

mente; atagans ricamente era- da�� que deverão �omI?OI: a Prl-, pois della definitivamente vota- Dr. Luiz A_ntOIllO Ferreira hojo me�mo.

vejados, roupas de .seda borda-
meira Assembléa Ccnstituintedo

I da e aceita, o Congresso Repre- Gualberto, medIC.o; ". «-Nao, basta que venha

,

nos.so E�.tado. ,'_
sentativo deverá elegey ê;) 1.. G'ill� Jo3,qu�mAI'l�?tl10cl?S: 'I'hiago, a.rJ�0nhã, concluiu o sr. qenera-

das a ouro e _com�pedr�s precio- N_o pelwd? de reconstrucç":� i vernador e 'seus substitutos. profussor pubhco; ;, l?SSZ?!w.».
sas; collecçoes ue mmel'aes e PSOCt��1 e polItICa. de nhos,sa Cal a

I Estacondicão leva-nos a apre-. Ernesto Canac engenheiro Mmutos depOIS era-me essa

-
.' ana,emque'nosac amosse--, t t" b D· L

. d,·t'l·' t t 'tt'd I
passaros; cmbarcaçoes de quasI rÜl.mente empenhados, além de

I Ssen a�-vosM�lml em °d'dr"t al��o e Ipn ujS l'lJa �
S h 1 '�

respos ah �ansmI I a �e o IIleu

tod s os tamanhos usados no d' t' f
A

,

•

,.' evenano u er,can 1 a o a iaS· au o oao c ma z, ,1l1llUS- compan elro e amIgo que

� .' grave escol' eZla, Ola erro uu-
proposto jà Ror varios Clubs 0.0 trial; comoartiu do modesto jantar

Japao no tempo antigo; larfças, Ilerdoavel despres!lr o concu�so Estado e que julgamos ser o Fr:mdsco Toleutino Vieira de \
L

t .: '·h
, fr:mco leal expcnente e patno- .

'
,

.

. que es ava a mm a mez;l.

capacetef:, mascaras, roupas de tico de' tod�s as localidades do ma�s !1at�ra! e ac.eltavel pel.� Souza: advogad?; Julguei-me, a vista desta

brom�e' instrumentos de madei- E t d d' "'b O< maIOrIa, smao,totalIdade do elel' Art"ur FerreIra de Mello, ael- RESPOSTA SEGURA E PRECISA do
, s a o, n,a gran ,IOsa v ,I i.t que torado, para O'llnportante cargo, vogado; ,

�

,...,
.

ra em fórma de piano com te- vae em �leve. repI�s�ntaI-se no qlle tãs digna, sabia e crite'rio- Antonio Pinto da Costa Car- s�. chefe d� uoverno PrOVISO-

clados jà de metal, já de madei- nosso. sce!laI;IO P?htICO. , samente occupou. neiro, capitalista; rIO" de�obflgado, de 9ualquer
No mtUl,to, ,POIS, de r�spe�t�r Estãmos convictos ele que, Dr. Polydoro Olavo de S. resg.uaro.o ou r�slstenCIa.

ra, que têm um som melodioso e prmoveI a� J,ustas asplraçoes. sem offensa a outros cidadãos Thiago, engenheiro civil; Tmha a obngacão de confi-

e são tucados pelos guil!s, com ?� cad: uma d elIas: faz:ndo-as illustres e dignos de toda a con- João Cé'bréü de Mello, pro- ar na lealdade, no cavalheiris-

uma pequena vara: ca'rros dos Igu�lm?�te compartIlhaI da re�- sideração, ninguem presente-I prietario; mo� na força moral da primei- PARTE COMMERCIAL
-

seus reis que contão seculos;
pOll:.ablhdade cOl�mt;I�. pedl- mente melhor que elle està m01-1 José Martins Cabral. advoga- ra e unica autoridade do meti
mos a cada uma que ln remente dado ara accentuar e firmar no do' .

I d- Pregos Correntes
Budas de bronze, de pedra, de escolhesse os cidadãos que as nosslCEstaclo a immorredoura I JOãO José Theodóro da Cos-

paIz, a qua me ava a SQfl p�-

madeira, santos etc etc. O lei- devemrepresentarna nossa Con- 'b
,- ..

d I" d N b t
.

t
lavra de que nada acontecena PRAÇA DO 'P IO DEJANEIRO

t't
.

t fim d 11'
o l'a UllCla a a t) e ovem 1'0 a, negocIan e; I ao que se premed 'tava

1 \..;

tor não pode fazer uma idéa das
s i um e,a

.

e serem e �s pOI I de 1889, da qual foi iambem um I Luiz Antonio Pinto ele Maga-· ','
I

.

.

Dia 18 de Fevereiro
nossa vezcons�derados com? os dos heróes. Saber, patriotismo, lhães, negociante; I Podella eu, � YIsta de �l

riquezas e antiguidades ahi de- naturaes candidatos do 'p.aI.tldo firmeza de caracter e tino admi- Antonio Pereira da Silva e resposta, ter o dIreIto de duYl- Aguardente, PIPA de

positadas, Os carros dos reis que .. temoS.a hon�a c:e dlr�glr, � I ravel, de que jà nos d�u tão. ex- Oliv�ira, negociant�; .

dar da e�cacia da a?ção d'es- 480 litros. . .. 1208 á 1258

aindapossuem os arreiosdosho-
serem co�? t.ae:s recommenda hubel'àntes prcvas, eis ahI os Vldal José d'OlIv81ra Ramos sa autondade, a maIS elevada Arroz superior,
d?s ao s�ftlagl? popular no pro-, predicados que distinguem? il- Junior, fazendeiro. .

do Brazil ?
.

SACCO 168 á 188000

!1l1;0 pleüSoJeleMüoral't qtll: deve lustrado Dr. Lauro Sevenano -,----- Não, não o tinha, porque en-j
DIto bom regular 148 á 158500

lel'lr-Se a e r arco u uro. M"lI
' -, - . ., , D't b

.

1 <II'

Em res osta foram-nos com-
11 er. , A NAQAO BRASILEIRA tao, SI a pnmeIra autondade 'I o alXO. . .. 3� a 138500

.

d
p,

d· 'd
Tudo aconselba a escolha de nada valI'a de que Valel'J'a a

I
Assucar mas-cavo'

mUlllca os os nomes os CI a- -
.. . -

'. .,
,

dãos cuja lista ,damos abaixo. ttO.d�sü�cto c!dadao, p.ar�crJa (Continuação) minha resistencia, por mais KILO...... 170 á 190

Ap'resentando-os, por nossa �seI�o eveg;r c�sn;reg��d�� �� A 27 ou 28 de novembro ti- vigorosa que elIa f0sse ! I D�to mascavinho. 200 á 220

vez e recom?leIl'dand�-os c0!l1..o cat�a�fI�:neS�s �erdadeiramente ve noticia de que o Sr. ex-chefe Confiei, e acreditei sincera- DIto branco. . .• 240 � 260

n03so� candIdatos, seja-nos hCi':'
patriotas a amantes do progres- de policia Dr. Sampaio Ferraz, mente na palavra do sr. gene- Ba��a, KILO. .. .. 860 a 900

to p.edlr para elles todo o :'?S�O so e eno'r;lndecimento 'de sua recebera ordem de me prender, ralissimo chefe do Governo Fel]ao superIor

apolO com�leto e sem .restrlc-çao terra, ,'" 1,
, ., •

' e' de <1ue ,sobre tão' grave' in- proviséll'Ío, e tão sincera· fQi a ,Porto-:Alegre .. 108900 á 11 S

a�gurr_r:a, afim,de sahlrem elles
Cerremos, pois, fileiras e nin- cumbencia tivera longa ,confe- minha cren.ça que não preveni Dito inferior,

"

VIC�OlIOSOS, �rma�ld�-s.e desse
guem negue o seu apoio a uma reneia com o Sr. Campos Sal- a um só dos meus companhei- SACCO..... 4S á 8�000

�? o o gran e .rl'll�ClpI? :r�ptl- causa que reputamos digna do les ministro da justiça que ros nem tão IJouco a qualquer Dito da Laguna 98000 'á to8000
lctando -dO resp�I � a O�Illl�� : mais acrysotado pátriotismo. tan;bem se oppuzera ao 'cum- das visitas que costumam á Farinha grossa

yon a e a maIOrIa,- ljue (V Esperando pois vossaappro
.

ser o lemma dos verdadeiros pa· _

' d' f t 1- primento _

d'osse llkase, visto noite vir discretear na sala da SACCO •.• I. 3$.500 á 38800

triotas. vaç�o, vos sau amos ra erna -

que entendia ser isto um des- l'edacção da «Tribuna). Dita da fina •• 58000 á 88000

, C9m os nomes d'aquelles ci- m�e:terro 6 de Fevereiro de I ace�to injustificavel, e tanto I .-Em todo�aso, disse eu ao' G?mm�fina, I(ILO 140 � 200

aadaos tambem vos 3presenta- '1891"
'

,maIOr quanto os decretos de caIxa sr. Martll1s, antes de sa- Dila baIXa. . . 100 a 120

mos os dous indicados � aceitos o'. • . t
23 de De�embro e de 29 de ,I bel' da resposta do sr. gene� Milho grado,

por este centro RepublIcano. 1. vlCe-I?�esIdente, tentjn,e- Março . haviam sido recente- ralissimo· á3 6 horas da tarde SACCO.... 4:8200 á 48600
Exc sado é repetI'r-vos com coronel ElTIlho Blum, . I" , M'lh

.

d
_

u'. .. _, o"
• mente vll1gados. .' mande fechar as portas de en- J. I o .mIU o. 58000 á 58600

rela�ao a elles"a solIcItapao que .2.. VIce-preSIdente, major A demissão do Sr Sampaio! trada ó!:! «Tribuna e na do Mantmga KILO 18600 á 18700
vos fizemos aCIma refendamen- Fmmno LopesRego.!

'. ,a. '. T
. h' , .

t t
'

. . _

. Ferraz, as seguranças, que en-I corredor colloqQe os porteIros, oucm o, KILO 500 a 600'
e Eaost oUd ros. b _

1. ° Secr�tallo! CapItao Arthur tão tive, de que a ordem de' com ordem de deixar penetrar Café, 15 KlLOS 108500 á 1 18000
n en emos que, em ora re Calvacautl do Llvramentc. i' _, .

' I
.

.

sumidamente devemos expôr- '" • S
,.

P I' 1'1 pnsao fora transformada em I umcamente empregados e amI-
,

, ;c. ecretano au mo tl. varo I d'
.'

(Continua) V?S o progr�mma-9.?e nos serVI- de Gouvêa.' um a.ssa to, tu o �sso me Im- gos.. .

_____
ra de bandeira polItICa, e os fins Thesoureiro João Firmino preSSIOnara, como e de ver. I O caIxa, porem, que soubera

que almejamos attingiypara que Beirão. No dia 29, cerca· de 4 horas I da resposta do sr. chefe do.Go-

s� firme em toda a famlha catha- Procurador, Henrique MOI1- da tarde, recebi aviso positivo! verno Pl'ovisorio, antes da mi-
Cambio bancario sobre

rlllense a seg�rança de ordem, teiro de Abreu. dB que o ataque á «Tribuna) nha volta-ás 7 horas da noite
Londres .,. , . 19 1/4

paz e prosperI�a�e, a �ue tem
Orador, J. A. Coutinho.

seefIectuaria ás primeiras ho- -lambem confiou n'ella, e CAIXA ECONOMICA
ll1contestavel direIto. EI-Ios: d ·t ' 'a d' a de t

:
-

Dotar o Estado c.om uma Oon- Vogaes _ Capitão João Cus-
ras a nOI e. co.mo eI 1 pagamen o,

I
MOVIMENTO DO DIA l8 DE FEVE-

stituição mO.delada pelos sãos todio Dias .Formiga, Ernesto �em perda de tempo,
..

cha- fOI fazer o �eu trabalho.de con� REIRO

principios r�publicanos, tendo Bain�a, Antonio Blum, Nicolà,o, mel o ,�eu co�pan�1ellf) de tar 5\ .dmh�Iro ne.ce�sano para Entrada.I, ••••• , 2:415$000

por base a lIberdade em toda a Cantlsano, Arthur Satyro Izettl, trabalho::) e a�.�go �l. Carlos, as fenas dos opel anos. Retirada 1:235$955

sua plenitude legal; a igualdade Tenente-coronel Francisco da Verran, e escrevl maIS ou me-
(C t· . ) 1;79$045

de todos perante a lei, sem elis- S. Ramos Junior, Dr. João Fran- nos a seguinte carta ao Sr. Q'e-
on mua

� Saldo dos depositos
tincção de condições sociaes; ciscoLopes Rodrigues, CapitãO neralissimo chefe do Governo

AGRADECIMENTO
na presente data

severa economia e honestidade João A'ntunes de Sant'AllFla, Ca- Provisorio:
administrativas; respol1sabilida- pitão \, andld'o Melchiades de,. « R io de Janeiro 29 de no- .

ele effectivaelo funccionario pu- Souza';
c.. .' ..

"

vembro de 1890.�Exmo. Sr. I, ,Q�and,o sentimos a alma co�-
_____________;;..__..;;..�._'_....,_. --:------ ,

. . '. prur' Ida pela matnopla do ll1-

tt N
genela.},lssImo Manoel �eodoro furtunio; quando sentimos todo V O d

.

Authentico. N'um tribunal_d�e��� Ao Feliz Consorcio do mmo. Sr. Theotonio da !Jauza unes "com a da F?ns�ca, chefe do Gov�rno organismo agitadopor um acon-
• r em 3. de S. Fran-

Exma. Sra. D. Maria das Dores de ,Souza Freitas, no 2S� ProVISO�'IO d�s .Estacl0� PlU�OS tecimentoque, n� fatalidade de I cisco da Penitencia

3n"1'ver"'arl'o do l'Iatal'c'A do no'''o.·
. do BrasIl.-SeI que hOJe a nOIte seu comprimento, vem roubar-I

.

H" *i 6 1111 av

-

lt d d'fi
.

I' d I I' De ordem do Irmão Ministro da.

dv�eA sTer'bassa a (d) °t �dl CIO ndos a a egna o atr, endvo ven- Veneravel ordem 3.' da Penitenci;
SONErrO

« rI una»,e esrm o tu- o-nosnocrepeeerno e uma con�idoátodososnossoscarissimo�
do quanto ll'elle se encontrar. saudade pela esposa, pela mãi Irm�o� que �em excercido cargosnÇl.

«Não tendo absoluíamente e pela amiga; ha um poder su- addmlUlstraçao desta Veneravel or-
,

t d
em para conparecerem em nosso

confiança na authoridadfl poli- pel'l�ranos,sa von a .e"que, con- consistorio no dia 21 do corrente as

cial recorro a V. Ex. que é a fUl1dl�do as no,ss�� .Ideas.. para- 5 ha�as da tarde afim de poder-se
, ,.' lysa a nossa ll1tellIgencla: en- reumr,a m�za conjuncta.

summa autholIdade.
. tão, deixamos correr a penna e CO?SISto�lO da V. O. 3.' da Peni-

«SOU de V. Ex, attenclOSO' il1sensivelmente em vez de �� td8ncla na �ldade do Disterro em, IS
,

dor A M'
.' e Fevereiro do 1891. O SecretarIO

venerad ·t- Nd;oANIOrrD�bEDEI- agrade�Imento expressivoe Marciano B.Soa1'es,

ROS, re ac or " rI Una». corredo, que esteja na altura
Recebida a carta, partiu em dos serviços que nos prestarãO;

um tilbliry o Sr. Carlos Ver- desenhamos somente o lugubre
ran, que foi visto entrar no pa- quand!o de nos,sa dôr porque é o

lacio Itamaraty_por quasi todos co:açao quem falia: porLanto es­

os REPORTERS que ahi se acha- per,� que,
.
para essas pe.ssoas

vam então. que unpelhdas, pelo I?es�o s�n-
. ,

tJmento, correram a prllnell'a
PI�eu.Iando .faliar ao Sr. ge- noticiado golpe que me ferira na

nerahssImo, afim de entregar- ! perda irreparavel de minha
. lhe pessoalmente a carta, que I earissima esposa; para conso­

levava a nota MUITO URGENTE, Ilar-I�1e e au��liar-me com Oi> seus

teve que entregal-a ao Sr. co- I serVIços, JI:1 para 9 enterro, I

NA

VOLTADOMUNDO

Yedo.

meus que os puxavão, eql nu­

mero de 10, 12 e 14. As vestes

das antigas rainhas do Japão e­

rão riquissimas, e ellas além

das que estão em exposiçãO,
possuem outras que só em lu­

gares aonde o vento não as

destroe, vos mostrãocom todb o

cuidado; o tempo que contãb

jà as reduzio a pó, e roubou -lhes
as cores; dão apenas uma idéa

do que forão e os seculos que
contão.

Era tarde jà'quando deixamos
o museo. Finalmente nos diri­

gimos á Estação Central porque
a noite prindpiava a cahir.

O trêm parti0, e nós nos des­

pedimos de Toquio, quasi con­
vencidos de que'não mai� o tor-

naremos a vêr,

,�. A nova directoria da S. C.
-

Bons Arcbanjos tomará posse
domingo, ás t t horas, devendo
ás 5 horas da tarde do mesmo

dia realisar-se por esse motivo
uma luzida passeiata.
Consta-nos que sahirá o gru­

po dos PALERMAS.

NOTAS ALEGRES

o juiz ao réu:-Seu nome, sem de­
mora?

-Manoel .Joaquim Correia.
--Que idade tem?-Quarenta e dois.

-Agora,
onde nasceu?-NoCearã.-Cuidado ...
Em que se occupa? sempre é bom

dizer,
-Sou bacharel formado.

-Em pazjã vou deixaI-o: Sabe ler?
-

I
Simpllcio, respeitavel negoçiante,

viu com o maio!' desgosto que um

outro individuo se estabelecera de
fronte da sua loja.
Semanas depois, receiado a con­

currencia, Simplicio mand�u pôr nas
vidraças do seu estabeleCImento o

seguinte letreiro:
"Pede-se aorespeitavel publico que

não confunda este estabeleci;:nento
Icom o desse outro charlatão que se

estabeleceu defronte»,

Constava no Rio que vão ser

transferidos os commandantes
de alguJli' patalhões de infan­
taria.

\ Diz um jornal inglez que
em Boston, Estados Unidós,
formou-se um syndicato para
comprar toda a borracha: do
mundo!

O capital deste svndicato é
de qualru a ei nco milhões de
dollars.

jVIANDAMENTOS /

Os m�ndamentos para se ser depu-
tado, sao II. A saber;
lo Não ser catharinense.
20 Ser desconhecido no Estado.
3° Saber ápenas duas palavras:»,

Amen-e-apoiado.
4° Levantar-se ao primeiro signal

e ficar sentado ao segundo.
5° Não poder obrar por si, mas pe­

la influencia alhei�
6° Amar as grandezas palacianas

e�bóra com arranhões no amor pro:
pn:).

7°,Andar de espinha curvada.
.

8� Arrastar-se pelas escadas de pa-
18CI0. .

Uo Achar muito bôas tOdas as em­
prezas napoleonicas.
10' Ser instrumento para todos os

gostos. ,

II ° Ser barrigudo.
... E não ser coisa alguma.

Pipoca,

CAMBIO
18 de Favereiro

924 :432$55 I

ANNUNCIOS

Por premio das virtudes mui constantes
De filho prestimoso dedicado,
A' sua chara Mãimui devotado,
Theotonio alcança dons de Deos brilhantes:

A,}'thur Livramento:
Servindo de Secretario.

NO dia de seus annos fulgurantes
Flores do céo lhe traz um Anjo amado.
Que séndo em Virgem bella tran::;formado,
Lhe offerta o coração e a mão amantes,

,'A' Donzella Fiel, hoje nubente,
Ao fido, Leal Noivo, ao novo Par

Um c01isorcio feliz auguro crente:

Espel'oque o Bom'Deus lhes queira dar
Aos nobres corações, que sempre ardentes

Respirem Santo Amor no grato lar.

Desterro, 18 ele Fevereiro de 1891.

O. D. C, aos Noivos por

TIEATRO
G. D. Particular

CONCORDIA
o .espectacl?-lo ann,!-nclado para

dommgo ultimo, fOI transferido
para 5" f?ira, 19 do corrente.

FRANCISCO DE PAULICEA MARQUES DE CARVALHO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
����������������������-�"�����y=���s�

Depurativa da sangue
ElixiI' de velame e guaco
semmercurio pretas para as festas da Se-I
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

m41113 SalllQ I
A rovado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene te. �Jn Ipp

premiado com .amedalh� d� primeira classe na !
exposição provincial de lF.S8.

I ----<!_���'-'>'-""'''_,,--.--.,

Eete precioso depurativo d? sangue, q�le cm. �i. reune
as. mais altas propriedades donicas e antlcyphlllLlCas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rhenmatismos, Escrophulas, Ulceras, LeUCOllbé2 s'dcd_ flodes bíinca
(lancros Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfern,ll a �s.. a pe e,

Ne�róses e nas outras molestias de caraoter Sypl�lhtlCO.
As pessoas que fizerem uso deste prodioso_Depurativ.D

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
,

mesmo resguardo algum

Chitas largas cretones superiores. .

.

Pel'cal� francez �om sombras ramagem etc,
Zefír listado de lmho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de 'linho

•. Lãns, escocez e listados larcos e estreitosDiagqnaes pretos e azulados,

legltl_-/, Merinós de lã pretos e de cô�es .

mos francezes, diversos preços. Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Pannos o casin:âras pretas, f'r-a.noo-J Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

-

padrões'zes, UITI cOlupleto SOi�tin]_onto.
Cretones linho 8fO e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para �)
Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e 2a qualidade

-

Popelina de linho e seda lavrada
Paletots de seda, de linho, de pal\Ia de seda e Toalhas nae. grandes para mezas e para rostode alpaca para homens, .indispensaveis para a pre- Colxas admascadas lavo ramagens e de cores. todos os ta-sente estaçao.. manhos

.

Córtes de colletes e colletes feitos, da seda, linho . . '.

e de fustão. Camízas de línho e meio linho com punhos e collarinho su-
Sortimento em luvas de pelica para homens e periores s/c '

-

senhoras.
.

Ditas oxford inglezas
Luv?ts de seda e de fio de eSCOSSIa para senhoras. de linho para meninos
SortImell�o em c?apéus de sol de seda, de ,alpa-I « « ílanella branca c/rn e superioresca e cl� setinetapara h,omens, senhoras ecreanças: Meias de todas qualidadesSortimento em chap�us modernos de cabeça, para Ceroulas dé cretone e ele linhosenhoras, homens e creanças. Peít

'

li' h

�ortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- p�����o�nc�l�a;1��oso�ee 11��ohiJS ele percal

Relacãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha- en es,.'. , ."
-

.. ,. , , �

de silelloid
.

\,.
"",

.

b '.
Sortimento emcass�mllasJ fl�nellas, chitas m�delll"s e ca Guarda pó feltro de cores para senhoras

nna e do Paraná solicitar am seguros so re suas VI > «Organdis» proprios para a estação. Casaquinhos e paletots dll casemira
das á' companhia ,Nova york-por íntermedío do

.

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e charnalo Capas vesit, para meninas e senhoras
,

t' C I t',·
utíma moda para senhoras. Palletós de cazemíra xadrosagentegeraldr. Ben O ava can 1. CASA D.O COELHO

SANTA CÂTHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Férnandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

-

João Henrique Teixeira. «

Oscar de Guimarães Pinho «.

Thomaz Pereira Netto (c

Tacito Luiz Dias de Pinho "

.Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco- F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Olh-eira Carvalho' . . . . . .

lMARUHY (LAGUNA)

Cortinados para camas
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisaJos
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas ele se ela para senh6ras, todos os tamanhos]

« fio de escossia para senhoras e homens
« «. brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades .

Espartilhos para senhoras de todos 0S preços
Gravatas de todos feitios qualidadas e preços

(( de setim e seda para senhoras,
Pregadores pa ra gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para [se-

Nicolau Catisano aca-
.

l S

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretasba dá receber pelo ulti- Boneocas de todas as qualidades e modellos

t d'
. Oartãos com enfeitos e com flôresmo paque' e, lrectamen-

E.Ilves�veis com contaf;l e sem contas paracabelloste de Paris e Inlaterra- FItas llzas e lavl'adas de todas qualillades e laro'lIras
Fichús delinho listados, lavrados a seJa, lizos � bordá losum grande sortimento ele Fichús de merinó preto com vidrilhos

.calçados para senhoras e Não vos deixeis illudir com' Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidades
"

esses annuncios fuleis, medo- Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosCI lanças, nhos, qUE: cil'culãO por ahi alem, Chales de lã e casemil'as para senhoras

Preg-os sem rival. esta casa é a unica n'este gene-
« mantos para viagens

roJencontra-Re sempre um varia- G�arda chuvas. de seda alraca e l�eI'il1ó pal'.:l. homens;!
dissimo e extraordinario sorti- DItos seda, setll1et� lavrados setmeta de cores e meril1ó para
mento de chapéos para homens, senhoras e para memnas

crianas e senhoras, de todos Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversas
os formatos e para todos os pre- formas
ços assim como Uu-nbem em cha- Ditos de lã para homens e meninos.
péos de sól ha .

sempre um bri- Renc1al:l de seda pretas, creme, de algodão de cores brancas,lhante sortimento a preços sem retas.
Legitimos Han�bl1rgllezes. oompetlclol'. Tir:=ts e entremeios de. todas as larg.llrlS I
Chegou um bom sortimento RUA JoÃo PINTO N. c 3 M.elas para homens, fios de escossla, cores, braricas e cruas

de Canarios Hamburguezes, to- Henrique de A b"eu. DItos para Senhoras.
dos machos. Convidamos oSI

({ para meninos e m2ninas C0res brancas
Sen�ores admiradores �'esse.s VENDE-SE G�andes sort�mel1tos de botõe� de cores fantasia para vestidosbom tos eantadol'eílJ a nao d€ll�1 Dlversos objectos de armarll1!1,) e outras fazendas as vistas
xarem passar estaboa occasião. Uma pequena caza no Estreito no balcão
Vende-se a preços rasoaveis·lmunicipio de S. José;!?ara tra.tar P�oviclo sortimento ele perfumarias de todoslaactores e todas

Pa�! ver ep tratar na rua JOSé['na n�esma com D. Mana CandIda qualidades
VCloa n. 30. ela SIlva. .

Pastas Pós e escovas para dentes
.

FRASCOS ... ' 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICÀNTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL .

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO

ANOVAYORK

. $IO.OOOdollar 1$10.000
$ 5.000 « I$ 5.000 «

s 5.000 «

$ 5.000 «

$, 5.000' «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2,500 «

ntonío J. B. Capansma , nogociante
TUBARÃO

s 8.000 «

s 6.000 «

$ ,5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 «

'14.00(., , .

. •
' 3 000 �

. $ 2.500 »

$ 7'500 »

$ 5.0UO »

:I; 5.000 !

J)

$ 2.0üO "

$ 1.500 »

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willel'ding

BLUMENAU
Dr, Pedro Celestino F. de Araujo ,magistrado

_ Henrique Prob�t, neg o ciante .....
. Eug. Currlin, negociante , ....,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CVRITlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.(,00
$ 2.50("

PALMEIRA
Joã.o : de Araujo França, negocianie , . $ fi 000
José Borges de M. Ribas . $ 3.000
Adalberto Aloys Schesel' .• . $ 2.000
Manuel Pires d'Araujo -Vida Junior, phaI'lIwceutico . , $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ l.000
Para informações, com os seguintes senhol'e:;:

Carl Hoepck& C. Desterroi Asspburg & ViIlerding, ItajahYi Luiz A.
P. de Magalhã.es, Laguna.

Llo.noiSdo pela Insl'sctoria de Hyg,ano do Imperla do B,azll. '.

CAPSULAS DE SANDALO CITRIN:
de S��lvaresse

•

Prcpardção illgnma é mais cfficaz contra as
.

1\1.1: C) L E ST I A. S SE:: c: ,R.E rr.A.S
do que aI famosas Capsulas univct'sulnlcnte 1'ecouunendadaspelolllledieo.,

Vma·caixa (com iDstrucçõe. completas para o tratamento) cura gerAlm.[J� dent-ro de uma se:mana•

.VAIIS. SONS " C' ent LiflC..pool. - EVA,NS. LESCHER 6: WEBB, em LODelre••
, i:)'JEPOll;ITO� i:M TODA!ói AS PRINC1PAES PH.\R.MACIAR.

,

aja de fazendas
DE

Merin«>s pr.etos legitilnos francezeos,!

IPura
lã"covado'1;:JtJ, j_·$2Q_O,"1�L_lOO,j_.'1!500,j

j_�600, j_.'t!)80ü, j$900� 2$000, 2$200,
2$400, 2$'500, 2$800 e 3$00'0. .

<

)

! Meri'I;tós de lã e algodão, 640 e 800

covado.

RUA JOSE VEIGA N. I B
�
._---t--.

Casa (lo CoelllO

tE'�
)\

Batatas superiores do
Rio-Grande, a 4:000 o

sacco C0111 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N. 38.

I(

barato! CHAPEOS
CASA ESPECIAL DE

S. N. SA \'AS.

Calçada If!

RUA' DA REPUBLICA

Esquina da Rua Trajano
li

CANAItlDS f CANAnlOS I

..)

DA FAIc
o� proprietarios deste estabelecímentn tendo re­

soH:)l�,O f�zer urna granclereducção nos baixos preços
q�eJa clrcul�vão Desta praça chamam a attep­
içao �la respeítan-! freguezia para as mercadorias
\segl1mtes:

J.

t
•

ARMARINHO
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GAZETA DO SUL

Com este novo preparado enbomma,.s�
com rapidez surprahendelltn, obtendo �iII
brilho Il rije;!:ii extraordlnarios.
Onico fjl.bricante e illvent.: II. Mack, Ulol S/lJ.'

'Vende·se em todas 9S mercearias.
rJ.m���··- "..

DijlPsitario om S",Qatharil1a: E1i�eu Guilherme da Silva.
,

moveis de vimo é1a primeira fa-

VINHO QUINIUM
brica de Joinville. ,bOO€l�:H:K:H:i-OÓ

LABAd!RAQUE �RTHUR GUINDftNI ATTENCÃü
,

1 Ad' d M d'
N esta capital - ROBERTO A d G &Iap"provado p� a ca em la e "i�e l·SCHOLZ Os' rmazens e ama l'mão

cma d� Parlz, é o resumo! a .c�n- à praga 15 de Novembro e àrua
densa�ão de todos os prmClplOs
actlvos de quina. «Algurlsgrammas DEPOSITO daRepublka n.O 1 Acaham de

ele (."utritum p"oduzem o mesmo effeito receber pelo vapor de hontem

qlld IJarWS kilos de quina. J) (Robiquet, magnificos 'queijos elo Reino"
tente da Escola de pharmacia de ditos de' Minas, chocolate de
Pariz).

'

,

<1 Tendo procuradopormuito tempo musgo e de diversas marcas;
um tonico podel'oso, encontrei-i'

II

t passas, avelans, chã hyS'son,
tiO seu quinium, o qual considerLI 'n "r dito perola, P qualidade, dito
como o restaurado!' por eXCelle!lCia I Y preto, em latas, ,iinho branco,
Jas constituições exhaustas. l) • •

(Dl' Cabaret) dito hespanhol,' dIto vIrgem,
« C vinho de Qulnium

"

dito Bordeau:x:edoPorto, cognac
Labar)'aque é o mais util com- Acceita-se todo e qualquere licores francezes e outras mui­
plemento da quinin� no !!'atamentoSerVl'ÇO Cc ncer[)ente a esta Ar-tas mercadorias que vendem 1)01'
das (eb!·es,. Os efTe! tos sao Pai'! teU- ,"

•

larmente Itotaveis nas feb!'es an'igttste. Pode ser procurado na ruapregos raS0avelS o ao alcance
de accesso e na cachexil,t },alnc!o$(!: »Tiradentes n. 1. de todos.
(Bouchal'clat, lente da AcademIa.) ,

Em totlas as pllGnnaciils." Fabl',L.Frcfe.
19, rue Jace'b. Pariz.

d
n

p
�X,NDÉV]:AL

TÓNICO COM QUINA
ANALEPTICO SUMO. DE CARNE

RECONSTiTUINTE P,HOSPH/HO de GAL
0, TlfiJ,ico Co,npQ§io

mais energico' que devem com

empregar os Substnncies necessárias
Convalescentes,as pessoas e inu;spensaveis na

idósas, as Mulheres, formação e no

as Crianças débis e as desenvolvimento da Carne
Pessóas muscular e dos Systemas

fracas de Constituição. nervosos, e 0880S0S.

O VINHO DE ViAL é a Assocícão reuz dos Medicamentos mais activos; para
combater a Auemta, a Clllorose, a 'fisica, a J;lyspepsia, as Gaslralgj;,s ou GaSLritas,
a Dlarrhêa atóntca a Idade crítica, a FrouxidilO geral, as longas couvajesccncras.ete.
Em uma palavra, todos áquclles estados de Languidez, de Emrnagrecímento, de
Esgotamento nervoso aõs quaes os temperamentos de hóje estao fatalmente

prédíspóstoa - Em. Ltlon, .Pl.ar'lnaci,� ,;8. J'IAL, ,'ua de 13olu'bon. :1.4.
DBPOSITOS BM TODAS AS PRlNC1TPA'm; PRA lHIACIAS

r

v

t,

PARA CI:JRAR

EDfJ["T�ES DlI:AS
sem nenhum outro medicamento o' sem temer acctaentes

PARIS - '1, Boulevard Denain, 7 - PARIS ,

�Õ;;;o;;ó__oJ
CURA SEGURA das IOLESTIAS SECRETAS'

Medalha da Prata na ExpO$íção Universal de Barcelona em 1888
Medalha do Ouro, Paris, t885. - D'iploma de Honra, Paria, taS6

P:lL'V'LAS
e Injecção de

,

DO DOUTOR FOURNIER
BLENNORRHAGIAS

SPERMATORRHtA�.CYSTITES
URETHRBTES, CORFUMENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regimen nem tisanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos.
Exija.-se sobre cada pílula, sobre cada caixa. sobre ca.da rofuli).

a assignatura """"" .9"�
:P.6.3IS, 22 :E'ra � da. Madeleine, aa, lIABIS

ATKINSON
PERFUMARIA INGLEIA

'1..,;'"

Exoede todas as outras pelo seu

perfume exquisito.
Afamada

AGUA de COLONIA de ATKHlSON
IDcompn1'3vel pelo seu :perfnmo c sua

oOllcentr:1.(�Ao" Excede todos os pro­
duetos similares vendidos sob o mesmo

nome.
,..

Encontra-se em Casa dd todos os flego­
ciantes tl Faoricanles

J. & E. ATKINSON

SANTAL CLERTAN
Perolas de Essencia ptwCI

de Santal

A essencia pura de Santal um sida.

experimentada com o maior successo

pelas celeb�·idades. da Europa ,e da

America. E moffenslVel, mesme a dose

elevada, e não occasiona nem diar­

rheas, nem dores de es�omago, nem
aroto8 como produzem frequentemente
8S preparaçõe's de copahu. '

A essencia pura de Santal não exala
ebeiro revelador.
As peroIas de Santal do Dr Clertan,

preparadas c01!I .a approbaç�o da Aca­
demia de Medlcma de Panz, contem

essencia pura c sua efficacidade é
certa nos' corrimmentos contagiosos,
08 esquintamentos e todas as iuflamma·

ções ou catarrhol> dos orgaões genito.
urinarios.
Pode ser t,omada a todos os períodos

da blcllorrhagia. 'l�omando as peroIas
de Santal do D' Clertan, os doentes
slo asseO'urados de ter um producto
que mer�ce toda confiança. - Exigir
a fil'ma. - Vende-se na mor parte dali

,bArmawiAI. ,_ _

CIJEGOU GRANDELeilão,

SEllARIA ,DO BEI'Rlo
O LEILOEIRO

Deposito 'de meveis
.Ill

Selins nacionaes,
Cabeçadas e redeas ínglezas. José Segui Junior
Xer81S bordados e estampa- .

dos. competentemente autorísado,

I
Colheiras para carro e para

fará

carroça. ,QUINTA·rEmA 19 DO CDBBENTE
, Chicotes de enxiqueirar.

' ,

_

p A'S 5 HOR.'S DA TARDE I

Ha no mesmo esta]�elecimen- um importante leilão de todos
to um grande sortimento de os moveis existentes na, 'casa RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA
bahús d� todos os tamanhos. contigua á residencia do cidadão
Q.�olchoe� para ca�ados e �ol- A�thur Izetti, á rua José Veiga, Oadeiras funericanas de diversas
LelIOS e outros muitos artigos constantes do seguinte: qualidades, por preçq baratissim.os e

que se de!xa.de mencionar. '

Uma bonita mobilia preta e
chegadas di r-eot.a.rrrerrt-e pelo ultilno pa-

,

moderua, composta de um sofá, buete
'

duas cad1eiras?e ,�raços, dois M.obilias devime por preços das fabricas de Joinville.
consolos C?lU �edl a marmore DIversas peças de moveis demadeira e vime, que o com,
edoze cadeiras sunples.esoarra- prador pode escolher Do vontade.
ldeiras, larnpeões, vasos; uma, Encarrega-se tambem de mandar vir mobílias de diver-

Desterro, 14 Fevereiro de 1891. cama de casal (obra prima) de sas qualidades e pelo preço das fabricas.
João Firmino Beirão. madeira' de louro; um lindo

.: Aluga-se mobilias e outros moveis e Lambem comprao-se.
guarda-roupa, da mesma ma-

, deira. bídet, cabides; mesas de

LE I LÃO Ijantar e peq':len�;. machina �e
costurai um lindíssimo Iavatorío

I
Domingo, �2 �o co_rrente: as il ho- com pedra marmore (não ha

r.as da manha, a praia de fora, na an-I . .' .

,ptíga chácara do Sr. João do Pmdo,outro Igual aqui) ernuttos outros

ara'LeOmlo�'l' J s s
.. objectos que á vista provocarão .

ei oeiro ose egui Junior, au- d
.

d '1 r 't ttorisado pelo .commando do vapordo esejo e �QSSl1l -os.. OI .an o,

Cabo. �Ub1l1arlllO, fará um .ill1p�rtan- quem desejar possuir objectos
te leilão de todos os moveis e2nsten- desta ordem não deve perder a
tes na casa supra, os quaes sao: ._' ,

1, mobilia austríaca, tapetes me- OCCaSl.:tO.

Isas, lampeões. cortinas. cap�chos' -
------

'

cadeiras de balanço e simples, guar-J .10 BÁASTHM'Ada roupa, ropueiros, espelhos, appa- lUIS

relho deálavator'io , camas, Iavato- Qppressão, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

rios pedrà marmore, comm orlas ca-r Obteve as mais altas
.

bides, mesa elastica, guarda lo'uça,: recompensas.· Deposito
guarda comida, relógios, lampadas] em todas as Pharmacías,

belgas, chicaras, pratos e

apparelho'N--------------.--jpara jantar; vasos, bandeijas obje-II 'lO 'tem rlvaI ?tos de cosin�a e muitos outr;os ob- (jectos que serao vendidos pela deci-
Ima parte de seu valor, se não hou-
ver quem dê mais. '('AS. DA 'FJ'M�O leÜoeiro '" M H H

DE

Rob-erto S"cho]z

.pREÇO RASOAVEL
'PEQUENO LUCRo
RUil Tiradentes n, 1

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

aestação calmosa
i\ Casa da Fama

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO '

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.

Convida-se as EX,mas « « « « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.

,ES'PECIALIDA DE'S fa,miliasp,arafveremopro. Zephirlavrado--aFilha do Rezimento.

d Beija-flôr de côres.
'"

A confeitaria-Reoreio
VI O sortImento,deleq�es Comp�eto sor�imento de setinetas damassé lavradas, bran-

FederalCatarinense-ven- de l�apel, r,SCOCIa, se tim cas e de cores.Chitas:

de, além de todos os ge- e,
setineta que estão. se A;-��!����le

neros conhecidos: vendendo por pl:eços 111-. Diccioario das n:loças
-

S _"
'

t
" comparaveIS, aSSIm como Esour.as rendadas-upenor man erga, dmí 'I ti t NOVIdade do OongressoNaoionaI

banha t 'h s:' "_ um a mIrave sor Imen o
.

, OUCIl1 o, reijao, de t d lid 1 . Çassa preta de lã, cretone preto, setinotas pretas, brins
batatas e outros muitos eg:a�a a� e qua I aues mmeiros de cores e leques de 320 a '1OSOOO.

generos baratos, devido
e feItIOS dIversos,

.

'

d

P
RECIZA-SE de uma boa

a serem consigna os a ama de leite; pa,ga-seesta caza. bem, á rua Esteves Ju-

RUA JOSé VeigaN. 3,0 fei::o.n. 26, portão de

SA VEDA J. P. VWAL

J. Segui Junior.

Sem riv-al
Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGAIa Ia

VENDE-SE Falta de Forças," Doenças do

Anem,ia, Febres, etc.

Francisco Vieira da Roza

,;to. ,

1111\,.19DORE.OeO",.. ... Por melo do emprego dos IlIV,,�O BUzb, l?6 e :��ta dentifl'ioioa ��.,
RR. PP. BENEDICTINOS

da ABBADIA de, S0ULAC (Gironde)
'DOM MAGVB:LOWNB, ;Prior

fiMedalhas de Ouro:Bruxéllas 1880 _l Londres 1884
AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO "373 Pelo Prlol'
"O .""'0 I!l Pierre BOURSAUD

« O uso quotidiano do BlixirDeD·
,tifricio dos lil.:2., :PP. BeDedic­
tinos, com dose de algumas gottas
com agua, prevem e cura a carie dos
dentes, embranqlleceoS, fortalecen­
do e tornando as gengivas perfei­
tamente sadias.
" Prestámos um verdadeiro ser.

vlço, assignalando aos nossos lei­
tores este antigo e utilíssimo pre.

'

parado, o melhor curativo e o
uaico preservativo contra as
Atrecções dentarias. »

Agente Geràl: SEGUIN BORDEAUX
'

Depositas em Santa-C"tharina: ELIZEU GUILHERME da SILVA
e em todas as Perfumarias, Pharmaci'as e Drogarias.

STEINHUAER. Gama & Irmão
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